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Neste mês, completa-se um ano da 
realização da Jornada Mundial 

da Juventude no Rio de Janeiro, 
entre 23 e 28 de julho de 2013. Com 
o tema “Ide e fazei discípulos de 
todos os povos” (Mt 28, 19), jovens 
do mundo todo vieram ao Brasil 
encontrar o Papa Francisco em sua 
primeira viagem como pontífice. 

Com aproximadamente 3,7 milhões 
de participantes – sendo mais de 60 
mil voluntários –, o evento foi um 
exemplo de como Brasil poderia 
sediar outros eventos do mesmo 
porte. Apesar dos imprevistos e 
mudanças como o local da vigília e 
missa de encerramento (que antes 
seria em Guaratiba e, por motivos 
de chuva, terminou por se realizar 
em Copacabana), a JMJ superou 
as expectativas. “Nunca houve 
tantas mudanças desde o início de 
uma jornada como houve agora. 
Mudança de base aérea, de local. 
Tivemos até a mudança do papa.”, 
afirmou Dom Orani, Arcebispo 
do Rio de Janeiro. Para ele, quem 
participou da JMJ jamais esquecerá 
esses momentos e passará as 
lembranças para os filhos e netos.

As simples e diretas palavras do 
Papa ainda ecoam pelos cantos 

do país: “Através de vocês, entra o 
futuro no mundo. Também a vocês, 
eu peço para serem protagonistas 
desta mudança. Continuem a vencer 
a apatia, dando uma resposta cristã 
às inquietações sociais e políticas 
que estão surgindo em várias partes 
do mundo. Peço-lhes para serem 
construtores do mundo, trabalharem 
por um mundo melhor. Queridos 
jovens, por favor, não olhem da 
sacada a vida, entrem nela. Jesus não 
ficou na sacada, mergulhou... Não 
olhem da sacada a vida, mergulhem 
nela, como fez Jesus”, afirmou. Em 
Aracaju, um grupo de 67 peregrinos 
voltou à cidade inspirados em 
começarem um grupo jovem. Ao 
ouvirem do Papa Francisco que 
todos os jovens, todos os peregrinos 
são e devem ser 
pedras vivas na Igreja, 
os jovens se sentiram 
impulsionados a 
transformar o que era 
o Projeto JMJ, durante 
o qual passaram 
um ano fazendo 
quermesse, rifa e 
eventos para garantir 
a participação na JMJ 
2013.

Dentre as muitas histórias 
inspiradas pela Jornada, há a do 
jovem Eduardo Campos, de 19 
anos, que ficou conhecido quando 
levantou um cartaz que dizia 
“Santo Padre, sou evangélico, mas 
eu te amo! Ore por mim e pelo 
Brasil!”. Desde a Jornada, Eduardo 
iniciou seu processo de conversão 
e se decidiu pela fé católica em 
dezembro. No começo de junho, 
ele recebeu o batismo e a primeira 
comunhão. Ele incentiva a todos, 
católicos e não católicos a estudar 
o Catecismo da Igreja Católica. “Eu 
ainda me sinto muito ‘cru’ no quesito 
espiritualidade, principalmente 
quando muitos me procuram para 
dar um auxílio. Peço a graça de Deus 
e que minha conversão seja diária, 
que seja para o honra e glória do 
Seu Santo Nome, para o nosso bem 
e para o bem de toda a Santa Igreja.” 
disse ele em entrevista ao blog 
FabianoMartaTobias.

A próxima Jornada já tem data e 
local: de 26 a 31 de julho de 2016 
em Cracóvia - Polônia, cidade 
natal do Santo João Paulo II. Os 
preparativos já começaram com 
o Comitê Organizador Local e 
voluntários do próprio país. Na 
missa de encerramento no Rio, o 
Papa Francisco convidou todos a 
esse encontro na Polônia. “Pela 
intercessão materna de Maria, 
peçamos a luz do Espírito Santo sobre 
o caminho que nos levará a esta nova 
etapa da jubilosa celebração da fé e 
do amor de Cristo”, encerrou.

1 ANO DA JMJ
O legado do encontro no Brasil
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Pentecostes

JMJ: de 1986 para 2016
Por Pe. Geraldo	

Desde que o papa, hoje santo, João Pau-
lo II deu inicio às Jornadas Mundiais da 
Juventude, não somente os jovens, mas 
toda a Igreja tem experimentado mo-
mentos de grandes manifestações de fé, 
onde todos são levados a questionar a 
sua própria fé, mas também a reafirmar 
sua esperança no Senhor, como bem 
lembrou-nos o tema da primeira Jorna-
da, em abril de 1986: “Sempre prontos a 
responder a quem vos perguntar a razão 
da esperança que há em vós (1Pd 3,15)”. 
Naquela ocasião, o papa encorajava os 
jovens a dar testemunho de Cristo, dizen-
do-lhes que era preciso conhecer a Cristo 
e encontra-lo constantemente. 

A JMJ é uma grande oportunidade para 
encontrar-se com Deus e com Ele firmar-
mos um caminho irreversível. Porém, é 

importante termos consciência de que 
Ele nos encontrou primeiro. As palavras 
de Jesus devem continuar ecoando em 
nossos ouvidos: “Vem e segue-me!”, pois 
“ Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida”. 

Na Jornada do ano passado, o papa 
Francisco deu-nos um grandioso teste-
munho do amor de Deus. Jovens de todo 
o mundo, reunidos no Rio de Janeiro, aco-
lheram o papa e escutaram atentamente 
a sua mensagem. A exemplo do Cristo Re-
dentor de braços abertos no Corcovado, 
os jovens abriram não somente os bra-
ços, mas também os ouvidos e o coração 
para acolher o papa. 

Já nos encontramos em preparação 
para a JMJ que será em 2016, na Cracó-
via. Enquanto nos colocamos em espera 
por este grandioso evento da fé, as pa-
lavras do papa Francisco para esta que 
será a XXIX Jornada Mundial da Juventu-
de, vai nos animando e nos colocando na 

dimensão da bem-aventurança do Evan-
gelho de Cristo:

“Vejamos que bela ponte é a palavra de 
Deus de jornada em jornada, começamos 
com a virtude da esperança e quantas 
palavras recebemos durante todos estes 
anos, e nos levará ao sermão da monta-
nha para dar-nos conta que a esperança 
não decepciona, andamos, trabalhemos  
para descansar. Esta felicidade vem do 
acolher a palavra, ela dilata o coração e 
renova o mundo, porque apareceu o ho-
mem novo. É a força revolucionária das 
Bem-aventuranças. O termo grego usado 
no Evangelho é makarioi, «bem-aventu-
rados». E «bem-aventurados» quer dizer 
felizes. Mas dizei-me: vós aspirais deveras 
à felicidade? Num tempo em que se é atra-
ído por tantas aparências de felicidade, 
corre-se o risco de contentar-se com pou-
co, com uma ideia «pequena» da vida. Vós, 
pelo contrário, aspirai a coisas grandes! 
Ampliai os vossos corações!”

PALAVRA DO PÁROCO

COROA MISTÉRICA

Pentecostes é o envio do Espírito 
Santo da parte do Pai. O nome 

da festa recorda o acontecimento 
sucedido, segundo relato dos Atos 
dos Apóstolos, 50 dias após a Páscoa. 
Cristo, uma vez cumprida a sua 
missão, retorna ao Pai para que o 
Espírito Santo desça em pessoa sobre 
nós. O Pentecostes transforma o 
homem de pecador em santo. É a festa 
do nascimento da Igreja, comunhão 
entre os homens. O Espírito Santo 
reproduz sobre a terra a revelação da 
comunhão celestial das três pessoas 
divinas. O milagre das línguas no 
primeiro discurso de São Pedro o 
atesta. As línguas, que haviam sido 
confundidas, como recorda o episódio 
da Torre de Babel, agora se unem no 
conhecimento misterioso da trindade. 
A comunhão alcança tal intensidade 
que não se trata de um conhecimento 
através da língua, mas de um falar de 
espírito a espírito.

Os apóstolos sentados formam um 
arco. Todos estão em um mesmo 
plano e são do mesmo tamanho: é a 
harmonia da unidade, dom do Espírito 
Santo. O ícone ressalta o relato dos Atos 
dos Apóstolos: “Apareceu-lhes então 
uma espécie de línguas de fogo que se 
repartiram e pousaram sobre cada um 
deles” (At 2,3). Cada apóstolo recebe 
uma língua de fogo “pessoalmente”. O 
Espírito Santo se dá de um modo único 

e pessoal a cada um. 
Ele é o que diversifica 
e faz ser a cada um 
“carismático”.

O ícone mostra 
o colégio dos doze 
apóstolos, sinal das 
doze tribos de Israel. 
À direita da Virgem, 
está São Pedro e à 
esquerda São Paulo, 
que, pela magnitude 
e importância de sua 
obra de evangeliza-
ção, é incluído entre 
os apóstolos. Cada 
apóstolo tem em sua 
mão um rolo, sím-
bolo da pregação da 
Boa Notícia.

O personagem vestido de rei, na 
parte inferior do ícone, é o cosmos. 
Está rodeado de um arco preto, sinal 
de que o universo está prisioneiro do 
príncipe deste mundo e da morte. O 
cosmos tem em suas mãos um pano 
com doze rolos, símbolo da pregação 
dos doze apóstolos e da Igreja.

No ícone há dois níveis: acima, está a 
“nova criação”, realizada pelo Espírito 
Santo e a qual aspira à humildade; 
abaixo o Espírito Santo entra em ação 
com a evangelização para libertar 
e transformar o cosmos prisioneiro 

da morte. Na tradição ocidental 
iconográfica, a Virgem aparece no 
centro dos apóstolos. Sua presença 
recorda as palavras dos Atos: “Todos 
eles perseveravam unanimemente na 
oração, juntamente com as mulheres, 
entre elas, Maria, mãe de Jesus” (At 1, 
14).

De fato, não era possível que Aquela 
que havia recebido o Espírito Santo no 
momento da concepção, não estivesse 
presente quando o Espírito Santo 
desceu sobre os apóstolos. O ícone de 
Pentecostes mostra também o mistério 
do nascimento espiritual do homem.
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ACONTECEU

Corpus Christi 
Neste ano, a festa de Corpus Christi da Arquidiocese de Brasília foi dividida 

em celebrações menores, por setor. Nossa Paróquia recebeu irmãos das 
paróquias Nossa Senhora das Graças, Nossa Senhora da Saúde e Divino 
Espírito Santo, que atenderam ao chamado e transbordaram da nave 
central para o Salão paroquial, onde foi instalado um telão. A santa missa foi 
transmitida via rádio e presidida por Dom Marcony, que convidou todos a 
“se alimentarem de Cristo para ter a vida neste mundo e a vida eterna.”  

Noite Caipira 
Este ano, não tivemos nossa 
tradicional Festa Junina, mas os 
jovens que se organizam para ir à 
Jornada Mundial da Juventude em 
2016 estão preparando um evento 
muito especial para arrecadar 
fundos: a Noite Caipira, com venda 
de bebidas e comidas típicas, 
brincadeiras e o sorteio de rifa. A 
Noite Caipira acontecerá no dia 11 de 
julho, após a missa das 19h no salão 
paroquial. A entrada será franca, e 
as rifas serão vendidas a R$ 2,00.

Coral Infantil 
Dia 26 de julho, sábado, retornam 
os ensaios do Coral Infantil Vozes 
da Esperança, das 14:00h às 16:00h, 
na sala Pe. Pio. Novas inscrições 
de crianças de 6 a 12 anos podem 
ser feitas na Secretaria. A Equipe 
ainda convida violonistas para 
participarem dessa Pastoral. 

Catequese
Dia 20 de julho a catequese retorna as 
atividades para o 2º semestre/2014. 
A missa será às 9h30 e pais e 
catequisandos estão convidados.

Ação Social
Pastoral Jovem convida a todos 
para sua primeira ação social com 
os Vicentinos. Mais informações: 
8175-4854 Bárbara.

FIQUE LIGADO

Palestra do Pe. 
Paulo Ricardo 

No dia 22 de junho, às 14h, o Padre 
Paulo Ricardo conduziu, no auditório 
da paróquia, a palestra “Fé e Política - 
compromisso do cristão”, promovida 
pelo Movimento Pró-Vida e presenciada 
por cerca quinhentos irmãos. O áudio 
da palestra será disponibilizado 
oportunamente no site da Rádio Maria.

Despedida do 
Pe. Samuel

No último dia 21, Pe. Samuel 
Ferreira, pároco de nossa Paróquia na 
década de 80, realizou a missa de  sua 
despedida na Paróquia Verbo Divino. 
O religioso foi transferido para Minas 
Gerais após 20 anos em Brasília. 
“Não vou me aposentar. Ainda tenho 
força e, enquanto Deus precisar da 
minha ajuda, continuarei”, disse ele, 
durante a homilia.

Pedal Jovem
No dia 29 de junho, aconteceu 

o Pedal Jovem. Após rezarem as 
laudes, os jovens foram pedalar no 
Eixão. O evento recolheu doações 
que serão entregues em uma ação 
conjunta da Pastoral Jovem e da 
Pastoral do Vicentinos.



Página 4 Julho 2014

O futebol, sobretudo em época 
de Copa do Mundo, é uma 

grande festa. Como qualquer outra 
manifestação humana, o futebol 
também é marcado pelas crenças e 
sinais religiosos tanto dos torcedores 
quanto dos jogadores. O próprio 
papa Francisco é uma dessas pessoas 
entusiasmadas pelo futebol. Ele, 
mesmo depois de papa, faz questão 
de manter ativa a sua carteirinha de 
torcedor de um time argentino.

É comum o jogador, ao entrar 
em campo, fazer o sinal da cruz. 
Certamente, nesta Copa, vimos 
muitos jogadores fazerem esse gesto. 
Porém, mais ainda do que os gestos, 
há muitos jogadores 
que não veem 
problema algum em 
declarar abertamente 
a sua fé nem a forma 
como a pratica.

Em uma entrevista, o 
jogador Wayne Rooney 
da Inglaterra, que 
vem de uma família 
católica, assume essa 
sua religiosidade 
dizendo que reza antes 
de entrar em campo: 
“É algo que eu sempre 
fiz. Eu rezo pela minha 
família antes de cada 
partida. Não rezo para 
marcar gols. Rezo pela 
minha saúde e de todos 
que estão em campo”. 

Assim como Rooney, 
muitos outros jogadores 
também não sentem 
vergonha ou receio de 
manifestarem a sua fé. 
O jogador mexicano 
Javier “Chicarito” 
Hernández, também 
em uma entrevista 
disse: “Sempre rezo 
no campo antes da 
partida. É uma rotina 
importante para mim, 
não é uma superstição.” 

Há também o 
belíssimo testemunho 
de um jogador da 
seleção do Irã. Ele é o 
único cristão da equipe 
de maioria mulçumana. 

ESPECIAL COPA

AGENDA

Gostou do Jornal? Opine:
     /ParoquiaNossaSraEsperanca

Data & Hora Evento/Local

11/07
20h

Noite Caipira
Salão Paroquial

20/07
9h30

Missa de início 
de semestre da 

Catequese

26/07
14h - 16h

Retorno dos Ensaios 
do Coral Infantil 

Sala Pe. Pio

25/12
22h às 00h

Adoração ao 
Santíssimo 
Sacramento 
Local: 606 Sul

Todas as 
quintas-

feiras

20h às 
22h

Reunião do Grupo 
de Oração no Salão 

Paroquial

Reunião do Grupo de 
Oração Infantil

Em entrevista pela Fifa.com, o 
craque iraniano tinha demonstrado 
que não temia os fortes adversários 
que a sorte atribuiu à sua equipe. 
Declarações que atestam ambições 
profissionais e que estão na base de 
uma coragem que Teymourian já 
mostrou no passado. A coragem “de 
não sentir vergonha de ser cristão”. 
Ele, cristão de origem armênia e 
cidadão da República Islâmica do 
Irã, goza da atitude positiva por 
parte dos colegas muçulmanos.

Teymourian é considerado o 
diamante mais valioso na seleção 
de futebol, queridinho de todos os 
entusiastas. Quando sai do campo 

é saudado com grandes 
aplausos, e ele responde 
com gratidão à sua 
maneira, fazendo o sinal 
da cruz. Um gesto que 
nunca lhe criou qualquer 
problema. 

Em Teerã, onde mora 
e joga com o time do 
Esteghlal, frequenta a 
Missa todos os domingos. 
Hábito que leva consigo 
mesmo quando cruza 
fronteiras nacionais. 

Estes gestos nos fazem 
recordar o Evangelho de 
São Mateus (10, 32-33): 
“Quem der testemunho 
de mim diante dos 
homens, também eu 
darei testemunho dele 
diante de meu Pai que 
está nos céus. Aquele, 
porém, que me negar 
diante dos homens, 
também eu o negarei 
diante de meu Pai que 
está nos céus”.

A Copa do Mundo 2014 
é uma oportunidade 
a mais para atingir 
estes justos objetivos, 
aproveitando algumas 
das vantagens da 
globalização, no evento 
em que, pelo menos 
durante alguns dias, a 
convivência fraterna 
e pacífica entre os 
jogadores nos convida à 
reconciliação e à paz.

Expediente
Paróquia Nossa Senhora da Esperança
EQN 307/308 s/n, Asa Norte, Brasília - DF
CEP70746-400 - Fone: (61)3273-2255

Missas
Seg, Ter, Qui, Sex e Sáb - 19h
Quarta - 07h
Domingo - 07h30, 9h30 e 19h

Secretaria
Seg - 14h às 19h
Ter, Qui e Sex - 09h às 12h e 14h às 19h
Quarta - 07h30 às 12h e 14h ás 17h
Sábado - 09h às 13h

Confissões
Ter e Qui - 17h às 18h30 | Qua - 10h às 12h
Sexta - 16h às 18h30

Jornal da Paróquia N. Sra. da Esperança 
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Fale com a pascom: pascom@pnse.com.br

▼ De cima para baixo: Wayne 
Rooney (ING), “Chicarito” 
Hernandéz (MEX), Andranik 
Teymourian (IRA). 


